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 Parece que n«o, mas o primeiro semestre 

de 2017 j§ terminou. Depois de alguns anos       

fazendo parte do Conselho Fiscal, surgiu um     

convite para uma nova experi°ncia, agora como 

Vice-Provedor, que iniciei em Janeiro. £ uma   

miss«o que encaro como um desafio.  

 Mas este tempo serviu, tamb®m, para ter a 

no­«o da import©ncia da    solidariedade. N«o foi 

por acaso que   esta palavra foi escolhida para  

tema do nosso Ciclo de Confer°ncias:                

SOLIDARIEDADE ð UMA RESPONSABILIDADE        

PARTILHADA.  

 Desde o òViver com Anima­«oó, do Dr. 

Francisco Caldeira, na Ponta do Pargo e no Arco da 

Calheta; òDescobrir o Mundo e a Vida, Ser      

Solid§rioó, pelo Sr. Secret§rio da Educa­«o, para 

os  alunos da Escola B§sica  e   Secund§ria da    

Calheta;  òEi-los  que  Partem  ð  Madeirenses 

pelo mundoó, pela Dra. Gra­a Alves, no Paul do 

Mar; e òSolidariedade, um Valor £tico e          

Geracionaló, pelo Dr. Bag«o F®lix, foram         

confer°ncias com  conte¼do que nos deixaram a 

pensar sobre os   nossos comportamentos face ao 

mundo que nos rodeia. Numa sociedade em que  

facilmente s«o ignorados os valores  fundamentais 

da vida humana, a solidariedade deve tornar-se 

um compromisso de empenhamento,                 

preferencialmente para com òos que vivem nas 

periferiasó, (Papa Francisco). Como            

complemento,       tivemos  a  Festa  da        

Solidariedade, promovida pela CNIS 

(Confedera­«o Nacional das Institui­»es de         

Solidariedade) e pela UIPSS (Uni«o das           

Institui­»es  Particulares de Solidariedade    

Social), este ano comemorado na Madeira.    

Tivemos oportunidade de coordenar a          

passagem da  Chama da Solidariedade no nosso   

Concelho.  Foram momentos bonitos, em que 

todas as òfor­as vivasó se envolveram, desde as 

crian­as e   jovens das Escolas at® aos mais 

òveteranosó dos Centros C²vicos e de Conv²vio, 

n«o esquecendo as  Institui­»es P¼blicas 

(C©mara  Municipal, Par·quias, Bombeiros, PSP,é).  

 ć aqueles que, por qualquer motivo, n«o 

puderam participar, no pr·ximo ano estejam 

atentos, porque os temas escolhidos s«o     

sempre actuais. 

BEM VINDOS! 

M§rio Nunes, Vice-Provedor  

SOLIDARIEDADE! 
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Solidariedade e Ética  

 

 A solidariedade ® proclamada òurbi et 

orbió. Faz parte do l®xico obrigat·rio de      

qualquer agente social ou pol²tico. O desgaste 

do seu uso retira-lhe autenticidade e induz    

mecanicismo. A solidariedade significa incluir a 

parte no todo e o todo na parte. Um movimento 

de inser­«o e um prop·sito de inclus«o. Tem 

uma vers«o crist«, a caridade e uma vers«o    

agn·stica, a fraternidade. S«o Tom§s de Aquino 

chamava-lhe amizade civil.  

 A solidariedade ® um bem social de    

m®rito. N«o se edifica sen«o por n·s. Exige o 

melhor de cada um sob pena de ser uma       

apar°ncia ou um simulacro. No limite, s·       

frutifica quando o eu se transforma em n·s e o 

n·s em todos. Ou dito de outro modo: quando se 

d§ sem pedir contrapartida. Quando cada um se 

esquece de si pr·prio para se lembrar do outro. 

N«o se trata, pois, de uma rela­«o biun²voca ou 

comutativa feita de uma parte e contraparte, 

mas de uma rela­«o distributiva ou associativa 

constru²da numa s· direc­«o. Numa analogia de 

um quase oximoro aritm®tico, multiplica-se   

dividindo e soma-se pela diferen­a. 

 A dimens«o solid§ria ®, na sua ess°ncia, 

greg§ria. Feita de muitos òeó, dispensando os 

disjuntivos òouó. Abatendo muros e construindo 

pontes. A generosidade e a solicitude s«o      

consubstanciais ¨ natureza humana.  

 A solidariedade exprime-se, em formas 

volunt§rias ou necess§rias, nas diferentes      

formas da rela­«o humana, assumindo umas   

vezes express»es mais org©nicas, qui­§          

mec©nicas ou mais sociais, matriciais ou mesmo 

espont©neas.   

 Solidariedade como um valor e n«o como 

uma simples tecnicalidade. £ a vit·ria do òeó so-

bre o òouó, do ser sobre o estar, do ser sobre o 

ter. Solidariedade como express«o de vida  livre 

em sociedade e n«o como uma norma  exterior ou 

imposta. Solidariedade fundamentada em       

princ²pios inalien§veis de  dignidade da pessoa 

humana e n«o em interesses circunstanciais.     

Solidariedade praticada como um est²mulo activo 

e n«o como uma  depend°ncia estigm§tica.      

Solidariedade como refer°ncia de exemplaridade 

geracional e n«o como uma imposi­«o ou       

constrangimento mais ou menos mec©nico. Medida 

n«o padronizada, volunt§ria, directa,              

personalizada, criativa e   proveniente do cora­«o 

enquanto sede moral da personalidade. Parte do 

homem pluridimensional e deve exprimir a               

exemplaridade. Reduzir as  desigualdades e      

fragilidades sociais n«o ® apenas um problema de 

pol²tica e de uso de meios  t®cnicos e  monet§rios. 

Passa, tamb®m, pelo primado das iniciativas     

capilares e do uso da intelig°ncia e do cora­«o.  

 Se s«o os valores que d«o alma ¨s          

organiza­»es, a solidariedade tem de ser uma   

forma plena de realizar justi­a com alma e       

cora­«o e n«o como um valor de troca meramente 

cont§bil. 

 A solidariedade deve estar primacialmente 

ao servi­o dos pobres. Pobres n«o apenas no     

circunscrito plano material, mas tamb®m na     

rela­«o com o Mundo e o pr·ximo, sofrendo a   

solid«o, o abandono, a incompreens«o, o v²cio, o 

desajustamento social e laboral, a exiguidade do 

saber... Pobres de bens materiais, de               

conhecimento e de rela­»es. 

Ant·nio Bag«o F®lix 

Solidariedade ® o amor em movimento 

Gabriel Garcia Marquez 

Cont.g 

http://pensador.uol.com.br/autor/gabriel_garcia_marquez/
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 A solidariedade deve exprimir-se como 

uma forma superior de uma cidadania respons§vel 

e generosa, fomentando a pedagogia das boas  

ac­»es, da experi°ncia social e humanit§ria da 

vida, do respeito, da compreens«o e da equidade 

entre diferentes idades, procurando a melhor 

combina­«o poss²vel entre recursos monet§rios e 

n«o monet§rios (tempo, compet°ncia, saberes, 

partilha, gratid«o, lealdade, gratuitidade...). Bens 

preciosamente dur§veis e renov§veis, sem pre­o. 

Do homem respons§vel na concilia­«o entre      

direitos sociais e deveres colectivos, o homem  

espiritual que junta ¨ raz«o a linguagem do      

cora­«o, o homem comprometido no direito e   

dever de informar e de ser informado e na busca 

do bem comum. 

 At® porque cada vez mais tem que saber 

responder ¨s dificuldades e vulnerabilidades     

sociais, hoje mais informes, mais vol§teis, menos 

limit§veis. 

 Tudo isto, numa ·ptica vincadamente   

preventiva e de reinser­«o social e comunit§ria, 

integrando e n«o compartimentando solu­»es,  

refor­ando a qualidade da resposta e n«o apenas 

a quantidade, utilizando estruturas leves, §geis e 

flex²veis e n«o concentradas e burocratizadas, 

atrav®s de uma adequada simbiose entre          

voluntariado, generosidade e profissionalismo. 

 Vivemos um tempo de exacerba­«o do   

individualismo ð ou para usar uma express«o de 

Bento XVI, da òditadura do eu em primeiro lugaró. 

Individualismo que erodindo a individualidade  

rapidamente se transforma no ego²smo social e 

®tico. A este fen·meno de cont§gio, a              

solidariedade genu²na pode contrapor-se como 

uma express«o contagiante e estimulante de   

educa­«o para o bem comum. Dizia Gabriel Garcia 

Marquez:  

ò£ isso que eu sou: solid«o e solidariedadeó. 

Ou ainda de uma forma  expressiva: òAprendi 

que um homem s· tem o  direito de olhar um 

outro de cima para baixo para ajud§-lo a    

levantar-seó. Para algu®m que n«o               

conhecemos. 

 ! ǎƻƭƛŘŀǊƛŜŘŀŘŜ ǘŀƳōŞƳ ƴńƻ Ş ǳƳŀ ǇƻǎƛœńƻΣ 

ǳƳ ŜǎǘŀŘƻΦ ; ǳƳ ŎŀƳƛƴƘƻΣ ǳƳŀ ǊŜƭŀœńƻΦ 5Ŝ ŀƭƎǳŞƳ  

ǇŀǊŀ ƻǳǘǊŜƳΦ 9 ǇƻǊ ōŜƳΦ ¦Ƴŀ ǊŜƭŀœńƻ ƴńƻ                  

ƴŜŎŜǎǎŀǊƛŀƳŜƴǘŜ ŘŜ ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜ ƎŜƻƎǊłŬŎŀ ƻǳ ŮǎƛŎŀΣ 

Ƴŀǎ ŘŜ ǾƻƴǘŀŘŜ Ŝ ŜƴǘǊŜŀƧǳŘŀΦ tŀǊŀ ŀ ǎƻƭƛŘŀǊƛŜŘŀŘŜ ŀ 

ƴƻœńƻ Řŀ ǊŜƭŀœńƻ Ş Ƴŀƛǎ ŀ Řƻ ǇǊƽȄƛƳƻ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ       

ŘƛǎǘŀƴǘŜ Řƻ ǉǳŜ Řƻ ǾƛȊƛƴƘƻ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ǇŜǊǘƻΦ bŜǎǎŜ    

ǎŜƴǝŘƻΣ Ş ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘŀǊ Ł ƎƭƻōŀƭƛȊŀœńƻ Řŀǎ 

ǘǊƻŎŀǎΣ Řƻǎ ōŜƴǎΣ Řƻǎ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻǎ ŀ ƳŀƛƻǊ Ŝ Ƴŀƛǎ    

ŎƻƳǇƭŜǘŀ ŘŜ ǘƻŘŀǎΥ ŀ ƎƭƻōŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ ǎƻƭƛŘŀǊƛŜŘŀŘŜΦ bŀ 

ǎǳŀ Ƴŀƛǎ ǊŜŎŜƴǘŜ 9ƴŎƝŎƭƛŎŀ .Ŝƴǘƻ ·±L ŜȄǇǊƛƳŜ Ŝǎǘŀ ƛŘŜƛŀ 

ŘŜ ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜǎŀŬŀƴǘŜΥ ά ŀ ƎƭƻōŀƭƛȊŀœńƻ ŦŜȊ-ƴƻǎ Ƴŀƛǎ 

ǾƛȊƛƴƘƻǎΣ Ƴŀǎ ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ƴƻǎ ŦŜȊ Ƴŀƛǎ ƛǊƳńƻǎέΦ 

 A sociedade confronta-se, nos dias de    

hoje, com novas e persistentes quest»es sociais e 

antropol·gicas. Na fam²lia, na empresa, na      

comunidade em geral, novos desafios se           

enfrentam, as rela­»es entre as pessoas assumem 

novos contornos e dimens»es, as tecnologias e as 

comunica­»es revolucionam os padr»es de vida, a 

globaliza­«o altera os centros de decis«o e     

fragmenta o processo produtivo. 

 Vive-se acentuadamente numa òsociedade 

de zappingó, concretizada por um tempo de    

predom²nio dos factos e do imediatismo sobre a 

perenidade dos valores, um tempo de insaci§vel 

satisfa­«o de interesses, nem sempre leg²timos, 

Cont.g 
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que atrofiam, anestesiadamente, o esp²rito de 

solidariedade, de partilha, de gratuitidade e de 

convivialidade entre as pessoas. 

 Por outro lado, observa-se, de maneira 

agora mais n²tida, o car§cter excessivamente   

dual, bipolar e indutor de fragmenta­«o social 

da sociedade. Passou-se de uma segmenta­«o       

fortemente concentrada numa escala vertical de 

rendimentos e em que a pobreza assumia um   

car§cter mais est§tico e persistente, transmitida 

de gera­«o em gera­«o, para uma sociedade de 

acrescidas fragilidades, vulnerabilidades e        

exclus»es, com crescentes franjas das            

popula­»es a sofrerem o estigma de estarem  

fora do sistema social.  

 De facto, hoje a quest«o social n«o ®  

apenas estar acima ou abaixo do limiar de      

subsist°ncia. £, tamb®m, estar fora ou dentro da 

malha social que determina as regras da         

participa­«o. Por isso, um problema importante 

da chamada òcultura da pobrezaó ® o da n«o   

participa­«o e da n«o integra­«o, motivadas  

pela solid«o e o isolamento, por raz»es         

educacionais, pela ruptura urban²stica, pelo  

desemprego persistente, pela precariedade    

social e laboral, pelo aparecimento de novas  

doen­as, pela omiss«o ou dilui­«o das            

responsabilidades familiares e geracionais.  

 Neste ©mbito, ® indispens§vel lutar por 

uma renovada ®tica de solidariedade. A           

solidariedade ® um princ²pio ordenador para a 

realiza­«o do bem comum, tendo em aten­«o a 

òhipoteca socialó que impende sobre qualquer 

bem privado ou p¼blico.  

 A solidariedade para ser genu²na,         

aut°ntica, enriquecedora, geracional e           

persistente tem que se edificar de baixo para  

cima, potenciando os valores do voluntariado, 

da solicitude e da participa­«o como alicerces 

de uma atitude criativa, espont©nea de                 

solidariedade n«o intermediada, menos           

burocr§tica, mais desinteressada e amiga, mais 

conforme ¨ natureza do Homem. 

 Por outro lado, uma nova ®tica nas       

rela­»es sociais pressup»e que o social n«o seja 

visto como um custo ou passivo, mas antes    

como um recurso indispens§vel para a gera­«o 

de uma sociedade mais equilibrada. E se ® certo 

que o social, desligado da necess§ria gera­«o 

pr®via de riqueza pode redundar em puro e   

inconsequente utopismo, n«o ® menos verdade 

que as preocupa­»es sociais n«o podem ficar             

submergidas pelo primado da economia e da   

produ­«o, insens²vel ¨ realidade social. Ambas 

as vis»es corroem o exerc²cio da solidariedade. 

 Uma nova ®tica nas rela­»es sociais n«o 

®, tamb®m, indissoci§vel da necessidade de         

inova­«o e de reinser­«o social. Inova­«o, n«o 

apenas traduzida nos m®todos, como no campo 

de ac­«o das organiza­»es n«o-governamentais. 

A t²tulo de exemplo, citaria as §reas de      

combate ¨ solid«o e de servi­os de proximidade 

geogr§fica ou relacional, a educa­«o e       

adapta­«o profissional de jovens e adultos, a 

renova­«o  urbana e de preserva­«o ambiental, 

a solidariedade inter®tnica, o apoio aos             

estabelecimentos prisionais e ¨s v²timas de     

crimes, lazer e transporte, apoio diferenciado 

aos cuidados com a chamada òquarta idadeó. 

Ant·nio Bag«o F®lix 

Solidariedade e Ética (Cont.)  
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Calheta recebe òChama da Solidariedadeó!              
30 maio 2017 

Receção Oficial da òChama da Solidariedadeó nos Paços do Concelho 

A Festa da Solidariedade      

realizou -se pela primeira vez na    

Região Autónoma da Madeira a 2 de 

junho na cidade do Funchal. Este 

evento, que já vai na sua XI edição, 

foi promovido pela CNIS 

(Confederação Nacional das Institui-

ções de Solidariedade) em parceria 

com a UIPSS da Madeira (União das 

Instituições Particulares de            

Solidariedade Social) e tem como 

objetivo promover e divulgar a       

Solidariedade, demonstrando que  

este valor é essencial para a nossa 

sociedade. Esta festa tem como   

imagem de marca um archote, a  

simb·lica òChama da Solidariedadeó, 

que percorreu todos os concelhos da 

RAM entre os dias 28 de maio e 2 de 

junho.  

A òChamaó fez a sua passagem 

pelo concelho da Calheta no dia 30. 

 Foi recebida nos Moledos e seguiu em 

caravana, passando pelo Arco da Calheta, 

Loreto e Atouguia até aos Paços do Concelho 

onde se realizou a receção oficial.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em seguida a òChamaó rumou at® a 

Santa Casa da Misericórdia da Calheta,    

onde foi acolhida com muita alegria e       

entusiasmo pelos utentes do Lar, do Centro 

de Convívio, colaboradores, algumas        
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0ÒÏÖÅÄÏÒÁ ÄÁ 3#- #ÁÌÈÅÔÁ ÃÏÍ Á Ȱ#ÈÁÍÁ  ÄÁ 3ÏÌÉÄÁÒÉÅÄÁÄÅȱ ÎÁ ÃÏÍÐÁÎÈÉÁ ÄÅ ÃÏÌÁÂÏÒÁÄÏÒÅÓ ÄÁ )ÎÓÔÉÔÕÉëÞÏ 

A òChamaó prosseguiu, ent«o, viagem e 

passou pelas restantes freguesias do 

Concelho: Estreito da Calheta, Prazeres, 

Jardim do Mar, Paúl do Mar, Fajã da 

Ovelha, Ponta do Pargo, sendo depois 

entregue ao concelho do Porto Moniz.  

A passagem da òChamaó pelo   

nosso concelho foi vivida intensamente, 

os calhetenses saíram à rua e           

acolherem este símbolo em clima de  

festa, com bandeirinhas alusivas ao   

tema, cartazes, largada de balões e ao 

som de canções. Foi notório o empenho 

de todos, desde miúdos a graúdos,   

ninguém ficou indiferente. Esta festa só 

foi possível porque todas as Instituições 

se envolveram e contribuíram,            

demonstrando que juntos fazemos mais 

e     melhor.  

Entidades do Concelho e população em 

geral.  

Foi um momento de festa e de 

convívio que contou com a atuação do 

Grupo Coral da Santa Casa e de alguns 

alunos e professores do Jardim de      

Infância Apresentação de Maria e     

também da Escola Básica e Secundária 

da Calheta.  

O momento da partida foi          

assinalado com a largada de balões    

pelos colaboradores da Instituição.                      
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XIV Congresso Insular dos Açores e da Madeira 

2 a 4 Junho 2017 

Praia da Vit·ria ñ Ilha Terceira ñ A­ores 

)ÎÔÅÒÖÅÎëÞÏ ÄÁ 0ÓÉÃÏÍÏÔÒÉÃÉÓÔÁ ÄÁ 3#- #ÁÌÈÅÔÁ 

 Entre os dias 2 a 4 de Junho, reuniram-

se em Congresso na cidade de Praia da       

Vit·ria, Ilha Terceira, A­ores, as Miseric·rdias 

dos A­ores e da Madeira, sob o tema 

òMiseric·rdia(s) e Modernidadeó. 

 Concluiu-se que apesar dos seus mais 

de 500 anos de exist°ncia, as Miseric·rdias 

Insulares demonstram capacidade de      

adapta­«o aos novos desafios da atualidade, 

no entanto o aumento da longevidade     

acarreta novos desafios para estas             

Institui­»es centen§rias, no sentido de      

proporcionarem aos idosos respostas          

diferenciadas consoante as regi»es, as       

circunst©ncias familiares, e as condi­»es    

espec²ficas de cada pessoa, sempre numa 

perspetiva dum envelhecimento ativo que 

permita manter a qualidade de vida pelo    

m§ximo de tempo poss²vel. 

 No 2Ü dia de Congresso, a                

Psicomotricista da Santa Casa da Miseric·rdia 

da Calheta, Dr.Û Catarina Fernandes interveio 

no Painel sobre Envelhecimento Ativo, sob a 

modera­«o do Presidente do Secretariado  

Regional das Miseric·rdias da Madeira, Dr. 

Jorge Sp²nola. 

 No ¼ltimo dia, ap·s a Sess«o Solene de 

Encerramento os Congressistas seguiram num 

Cortejo com Capas e ins²gnias at® ¨ Igreja, 

onde decorreu uma Eucaristia em Louvor do 

Esp²rito Santo na Igreja de Santo Cristo das 

Miseric·rdias, celebrada pelo Bispo de Angra, 

D. Jo«o Lavrador. 

 Neste Congresso participaram 4       

elementos da   Santa Casa da Miseric·rdia da 

Calheta.
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Visita ¨ RTP! 

 

No dia 04 de  Mar­o, dia em que a RTP 

comemorou 60 Anos de exist°ncia, o    

grupo de Centro de Conv²vio visitou as  

instala­»es da RTP.  

Foi uma oportunidade para os nossos 

utentes    conhecerem um pouco daquilo 

que se passa nos bastidores da Televis«o.  

 

Parab®ns RTP! 
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  No dia 08 de Mar­o,  as  utentes  

do nosso Centro de Conv²vio                 

comemoraram o Dia Internacional da   

Mulher, com a realiza­«o de um almo­o 

num Hotel/Restaurante local. 

 Foi um momento agrad§vel, com 

um almo­o delicioso e ambiente a      

condizer.  

Um brinde a todas as MULHERES! 

Almoço e Marchas de São João na Santa Casa da Misericórdia  
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Comemora­«o DIA DA CRIAN¢A                                             

Escola EB1/PE Lombo do Sal«o - Calheta 

0ÒÅÐÁÒÁëÞÏ ÄÅ &ÌÏÒÅÓ ÐÁÒÁ Ï ÔÁÐÅÔÅ ÄÁ 0ÒÏǢÓÓÞÏ ÄÁ 2ÅÓÓÕÒÒÅÉëÞÏ #ÏÌÁÂÏÒÁëÞÏ ÄÅ ÕÔÅÎÔÅÓ Å ÆÕÎÃÉÏÎÜÒÉÏÓ 

Tapete de flores da Ressurrei­«o 

Visita Pascal ao Lar Nossa Senhora da Estrela 

20-04-2017 

23-04-2017 

05-06-2017 
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!ÔÉÖÉÄÁÄÅ ÄÏ $ÉÁ ÄÁ !ÍÉÚÁÄÅ ÅÍ    

ÃÏÎÊÕÎÔÏ ÃÏÍ Ï #ÅÎÔÒÏ   3ÏÃÉÁÌ ÄÏ !ÒÃÏ 

ÄÁ #ÁÌÈÅÔÁ ÎÏ ÄÉÁ Χά ÄÅ &ÅÖÅÒÅÉÒÏȢ   

)ÄÁ ÁÏ -ÕÓÅÕ ÄÅ !ÒÔÅ #ÏÎÔÅÍÐÏÒÝÎÅÁ ÄÁ -ÁÄÅÉÒÁ 

ÁÓÓÉÓÔÉÒ Û ÐÅëÁ ÄÅ ÔÅÁÔÒÏ /Ó ÐÏÎÔÏÓ ÎÏÓ ÉÓ Å ÏÓ ÔÒÁëÏÓ 

ÎÏÓ ÔðÓ ÎÏ ÄÉÁ ΨΧ ÄÅ !ÂÒÉÌȢ  

6ÉÁ 3ÁÃÒÁ ÆÅÉÔÁ ÐÅÌÏ ÇÒÕÐÏ ÄÏÓ &ÏÃÏÌÁÒÅÓ ÎÏ ÄÉÁ Χ ÄÅ !ÂÒÉÌȢ 

-ÁÒÃÈÁ ÄÅ 3ÞÏ *ÏÞÏ ÄÏÓ ÕÔÅÎÔÅÓ ÄÏ ,ÁÒ .ÏÓÓÁ         
3ÅÎÈÏÒÁ ÄÁ #ÏÎÃÅÉëÞÏ ÃÏÍ Á ÃÏÌÁÂÏÒÁëÞÏ ÄÁÓ         
ÆÕÎÃÉÏÎÜÒÉÁÓȢ  


